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RESUMO - Objetivo: Verificar a percepção da família quanto à 
presença dos comportamentos sedentários e do nível de atividade física 
de pré-escolares em casa e na escola. Método: Foi realizada uma pesquisa 
de campo (design ecológico) com 26 pais de pré-escolares. Os pais 
responderam dois questionários, um relacionado às atividades realizadas 
dentro e fora do ambiente escolar por seus filhos e outro sobre o nível de 
atividade física. Resultados: Evidencia-se a baixa frequência de atividades 
físicas oferecidas pelos pais nos dois principais microssistemas da criança, 
tanto em casa (13%) quanto na escola (9%), e mais de 50% das crianças 
foram classificadas como pouco ativas e com alta exposição à televisão. 
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Conclusão: Os agentes diretamente envolvidos com as crianças tendem a 
oferecer atividades sedentárias com maior frequência quando comparadas 
às atividades físicas, influenciando a quantidade de atividades ativas 
realizadas pelas crianças.

UNITERMOS: Atividade Física. Pré-Escola. Comportamento Sedentário. 
Teoria Ecológica. 

INTRODUÇÃO
A atividade física tem se mostrado como um 

aspecto primordial para que as crianças se de-
senvolvam de maneira integral1 e os benefícios 
de sua prática encontram-se documentados na 
literatura, como verificado em alguns estudos2-4 
que indicam a necessidade dessa prática como 
fator de proteção às diversas doenças e enfer-
midades que acometem as crianças a médio 
e a longo prazo, como, por exemplo, doenças 
crônicas, problemas posturais, hipertensão, 
diabetes e cardiopatias. Além disso, a atividade 
física potencializa o desenvolvimento humano 
proporcionando melhora no crescimento físico, 
nas habilidades motoras, no aspecto cognitivo, 
social e afetivo, criando condições de explorar 
o ambiente, estimulando a autonomia.

Outros autores5 defendem que a atividade 
física melhora não apenas a parte físico-motora 
das crianças, mas também a cognitiva. Por 
exemplo, crianças que se movimentam diaria-
mente aprendem com mais facilidade, assimi-
lam melhor as informações ao seu redor, intera-
gem com as pessoas, aprendem com o próprio 
ato de se movimentar, por meio de ações que 
as levam a entender seu corpo e o do colega.

Para isso, é necessário oferecer tempo, espaço 
e oportunidade para que as crianças possam se 
movimentar. Entretanto, autores6-9 retrataram 
o avanço do comportamento sedentário e dos 
baixos níveis de atividade física entre crianças 
em idade pré-escolar. Um dos motivos para este 
avanço refere-se à rotina inadequada das crian-
ças no interior das casas e das pré-escolas, rotina 
que não valoriza o movimento, excedendo o 
tempo em posição passiva, realizando ativida-
des de leitura, escrita, cálculo, pintura, jogos 

que exigem pouca ou nenhuma movimentação 
corporal, em fila, sentado, bem como o tempo 
de tela, que inclui todo tipo de atividade que a 
criança se dedica à frente de aparelhos como 
TV, celulares, computadores e tablets.

Este cenário tem dificultado a prática diária 
de atividades físicas e inibido a manutenção 
das recomendações internacionais mínimas 
para crianças até 5 anos de idade. Segundo as 
diretrizes internacionais10-13, o tempo mínimo 
que a criança deve se submeter à prática de 
atividade física diária é de 60 minutos, além 
disso, recomenda-se que as crianças não devem 
permanecer em atividade sedentária por mais 
de uma hora consecutiva.

Embora alguns autores2,9 tenham demons-
trado que os níveis de atividade física das 
crianças até 5 anos de idade não atinjam as 
recomendações mínimas da prática diária, 
as pesquisas tendem a não considerar os am-
bientes que influenciam no maior ou menor 
nível de atividade física das crianças. Tanto o 
ambiente escolar como o domiciliar deveriam 
ser espaços privilegiados para o incentivo das 
atividades físicas como fator de proteção, de 
manutenção da saúde e de estímulo ao desen-
volvimento infantil14.

Quanto aos pais, autores15 citam possibili-
dades de influências que esses podem exercer 
no incentivo, encorajamento e apoio para que 
seus filhos se movimentem com maior frequên
cia. Os pais são modelos de comportamento 
(sedentário ou ativo) e podem reforçar hábitos 
saudáveis ou inadequados à saúde. A família 
exerce papel fundamental no desenvolvimento 
humano, principalmente em crianças de até 5 
anos de idade. O ambiente doméstico pode ser 
propulsor ou inibidor do desenvolvimento11.
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Uma teoria que defende a influência dos 
diferentes ambientes no processo de desenvol-
vimento da pessoa é a Teoria Ecológica de Bron-
fenbrenner16,17. O autor considera que a pessoa, 
o processo, o contexto e o tempo influenciam 
positiva ou negativamente o desenvolvimento 
do ser humano. Tanto a casa como a escola 
são ambientes influenciadores, compostos por 
agentes diretamente envolvidos com as crianças 
(educadores, amigos, irmãos, pais ou responsá-
veis), formando um ambiente propício ou não 
para o desenvolvimento do sujeito.

O autor supracitado16 dividiu o contexto da 
criança em diferentes parâmetros (micro, meso, 
exo e macro). O microssistema é o ambiente 
mais imediato, que contém a criança em desen-
volvimento, ele pode ser a sala de aula, a escola, 
a casa, a igreja, ou qualquer outro ambiente 
que o sujeito tenha contato. Nesse ambiente 
é possível observar e analisar as atividades 
realizadas (exemplo: as atividades físicas), as 
relações sociais (exemplo: amizades), os papéis 
sociais (exemplo: aluno, professor, pai) e as ca-
racterísticas (exemplo: agressivo, encorajador, 
habilidades). 

O mesossistema é o conjunto de microssis-
temas, ou seja, dois microssistemas em relação 
direta se tornam o mesossistema do sujeito, 
sendo ampliado sempre que a pessoa em de-
senvolvimento entra em um novo ambiente. 
O exossistema é o ambiente que a pessoa não 
frequenta, mas, mesmo assim, os acontecimen-
tos e eventos vivenciados naquele local podem 
influenciá-la indiretamente (exemplo: o traba-
lho do pai). Por fim, o macrossistema abrange 
a cultura, subcultura ou sistema social no qual 
a pessoa está inserida.

Percebe-se, então, a necessidade de inves-
tigar os ambientes e as pessoas que convivem 
diretamente com as crianças em idade pré-es
colar, observando se o avanço do comporta-
mento sedentário e da falta de atividade física 
está relacionado com o ambiente e as pessoas 
envolvidas com pré-escolares.

Assim, o objetivo do trabalho foi verificar 
a percepção da família quanto à presença dos 

comportamentos sedentários e do nível de ati
vidade física de pré-escolares em casa e na 
escola. E como objetivos específicos: Apresen-
tar o modelo bioecológico de desenvolvimento 
humano e as possibilidades de análise nos dois 
ambientes mais imediatos da criança (a casa e 
a escola) e identificar o nível de importância 
e frequência das atividades realizadas nesses 
ambientes. 

MÉTODO 
O estudo apresenta um design ecológico, 

ao buscar investigar as relações envolventes 
entre a casa, a escola e as atividades físicas das 
crianças16.

O trabalho foi realizado em uma pré-escola 
do município de Tocantínia-TO. A população 
estudada foi composta por 26 crianças de 4 a 
5 anos de idade e por seus pais/responsáveis. 
A amostra foi escolhida intencionalmente, 
considerando a conveniência do local. Foi se-
lecionada a única escola de Educação Infantil 
do município, e a seleção dos participantes foi 
aleatória, mediante preenchimento dos ques-
tionários. 

Os critérios de inclusão foram: ter entre 4 
e 5 anos, 11 meses e 29 dias de idade e estar 
matriculada na escola (no caso das crianças); ser 
pai/mãe/responsável de uma ou mais crianças e 
ter assinado o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). O critério de exclusão para 
os pais foi: não assinar o TCLE, excluindo seu 
filho da pesquisa. 

Inicialmente, realizou-se uma conversa com 
a diretora da escola explicando o projeto. Pos-
teriormente, estabeleceu-se a coleta de dados 
junto aos pais/responsáveis, o que aconteceu 
durante duas reuniões e na entrada e a saída das 
crianças no período escolar. Durante as reuniões, 
o projeto foi explicado, o TCLE foi entregue, 
e, após o entendimento e assinatura do termo, 
foram entregues dois questionários aos pais e 
responsáveis.

 O primeiro, denominado Questionário de 
atividades das crianças na escola infantil e 
em casa (International Questionnaire for the 
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Teachers Children’s Activities in the Kindergarten 
and at Home – PEECE), utilizado por Coelho 
(2017)2. O instrumento contém informações 
sobre gênero, idade, renda per capita e nível de 
formação dos pais; além disso, 14 perguntas 
relacionadas às atividades que as crianças rea-
lizavam dentro e fora da escola, atribuindo-as 
níveis de importância e frequência. 

Dentre as respostas, foi feita uma subdivisão 
de atividades que facilitam o comportamento 
sedentário (praticar cálculos e leituras; partici-
par de sociodrama; assistir televisão; conversar 
com os pais; pintar e realizar outros trabalhos 
manuais; usar o computador; e conversar com 
amigos ou irmãos) e atividades que favorecem 
a movimentação das crianças (jogos com bolas; 
participar de atividades físicas em programas 
extracurriculares; brincar no parque; cami-
nhadas em passeios com a família; participar 
de jogos com movimento; nadar e brincar na 
piscina, rio ou mar; e andar de bicicleta ou 
outros equipamentos com rodas). As respostas 
obedeciam a uma escala do tipo Likert (Likert, 
1932)18, para o nível de importância: 1 = Não é 
desejável; 2 = Não é importante; 3 = Importante; 
4 = Muito importante; 5 = Essencial. Para o nível 
de frequência: 1 = Nunca; 2 = Menos de uma vez 
na semana; 3 = Uma vez na semana; 4 = Poucas 
vezes por semana e 5 = Todo dia.

O segundo questionário foi extraído de um 
trabalho1 e adaptado ao Brasil19. Visava obter o 
nível de atividade física das crianças por meio 
de duas perguntas: Num dia da semana (se-
gunda a sexta-feira), quanto tempo seu (sua) 
filho(a) gasta brincando ou jogando ao ar livre, 
nos jardins, no quintal ou nas ruas, em torno 
da casa onde mora (ou da casa de vizinhos ou 
parentes)? E a outra pergunta se referia a um 
dia do final de semana (sábado ou domingo). 
Por fim, mais duas perguntas sobre o tempo em 
que a criança dispendia em frente a uma tela 
(computador, tablet, televisão, videogame) num 
dia de semana (segunda a sexta) e no final de 
semana (sábado ou domingo). 

A escala de resposta continha três intervalos 
de tempo: manhã, da hora que acorda até as 
12 horas; tarde, das 12 até as 18 horas; e noite, 

das 18 horas até a hora de ir dormir. Para cada 
período do dia, foram registradas as seguintes 
categorias de resposta (escores numéricos): 0 
minuto (0), 1-15 minutos (1), 16-30 minutos (2), 
31-60 minutos (3) e mais de 60 minutos (4). 

Para classificar o nível de atividade física, as 
que dispenderam um tempo ≥60 minutos diários 
eram consideradas “ativas” e aquelas que dis-
penderam <60 minutos diários foram conside-
radas “pouco ativas”. Quanto à classificação do 
comportamento sedentário, consideraram-se as 
que dispenderam um tempo ≥2 horas em frente a 
uma tela situadas na categoria de maior exposi-
ção ao comportamento sedentário, e aquelas que 
dispenderam <2 horas diárias em frente a uma 
tela situadas na categoria de menor exposição. 

Para análise estatística, foi utilizado o software 
estatístico SPSS (versão 20) para realização de 
testes descritivos de média, mediana e desvio 
padrão, frequência relativa e absoluta. Além 
dos testes de confiabilidade (alfa de Cronbach), 
testes de associação, diferença e comparação 
não paramétricos. O nível de significância para 
os testes foi de p<0,05.	

O projeto tem a aprovação do Comitê de 
Ética da Universidade Metodista de Piracicaba 
(UNIMEP), com o parecer 70/2014.

RESULTADOS
Os dados apontam que 100% dos pais/res-

ponsáveis que responderam ao questionário são 
do sexo feminino. Quanto à idade, observa-se 
que a maior parte se situa entre 30 e 39 anos 
de idade (46%) e 27% tem menos de 29 anos. 
Mais da metade dos pais/responsáveis (61%) 
possuem o Ensino Médio e 23% deles possuem 
Ensino Superior ou Pós-Graduação. A maior 
parte dos pais ou responsáveis recebe menos 
que um salário-mínimo (31%) ou entre um 
salário-mínimo e R$ 2.363,00 (38%), conforme 
a Tabela 1.

O teste de confiabilidade Alfa de Cronbach 
com nível de significância de p<0,05 mostrou 
consistência de 0,7 nas respostas dos pais refe-
rentes à importância e frequência das atividades 
dentro e fora da escola. 
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Quanto aos níveis de importância, conforme 
o Gráfico 1, o termo “essencial” não variou muito 
quando comparadas as atividades físicas e se-
dentárias tanto em casa como na escola, sendo 
as atividades sedentárias 5% mais citadas em 
ambos os ambientes. O termo “importante” foi 
o que mais sofreu variação, sendo mais utilizado 
ao se referir às atividades físicas tanto em casa 
(47%) como na escola (51%), já para as ativida-
des sedentárias o mesmo termo foi utilizado por 
29% e 35% dos pais, respectivamente. 

Verifica-se também que o termo “não é 
importante” foi mais utilizado ao se referir às 
atividades sedentárias tanto em casa (13%) 
como na escola (8%), havendo pouca variação 
quanto às atividades físicas, que foram citadas 
por 6% e 5% dos pais, respectivamente. O termo 
“muito importante” foi utilizado por 28% dos 
pais ao se referirem às atividades sedentárias 
na escola, e por 26% deles ao se referirem às 
atividades sedentárias em casa. Quanto ao 
termo “essencial”, 25% dos pais o atribuiu às 
atividades sedentárias na escola e 28% deles 
para as atividades sedentárias em casa. 

É possível verificar que os pais/responsáveis 
estão priorizando as atividades sedentárias, pois, 
como aponta o Gráfico 2, eles afirmam que essas 
atividades tanto em casa (25%) como na escola 
(24%) devem ser realizadas todos os dias e as 
atividades físicas devem ser realizadas todos 
os dias para apenas 13% dos pais em casa e 
9% na escola. 

Destaca-se também que o termo “menos de 
1x na semana” foi utilizado por 19% dos pais ao 
se referirem às atividades físicas em casa. Consi-
derando os termos “algumas vezes por semana” 
e “todo dia”, é possível verificar que mais da 
metade dos pais/responsáveis consideram que 
as atividades sedentárias na escola (63%) e em 
casa (62%) devem ser realizadas com uma gran-
de frequência e, ao comparar com as atividades 
físicas, os termos supracitados correspondem a 
apenas 47% e 44% das respostas tanto na es-
cola quanto em casa, respectivamente, ficando 
abaixo dos 50% dos pais ou responsáveis.

Quanto ao nível de atividade física e expo-
sição ao comportamento sedentário dos pré-es
colares, os resultados do Gráfico 3 indicam que 

Tabela 1 - Distribuição dos dados socioeconômicos dos pais ou responsáveis.

Dados socioeconômicos Frequência

Gênero Masculino 0 (0%)

Feminino 26 (100%)

Idade Até 29 anos 7 (27%)

Entre 30 e 39 anos 12 (46%)

Entre 40 e 49 anos 4 (15%)

Acima de 49 anos 3 (12%)

Escolaridade Ensino Fundamental Incompleto 2 (8%)

Ensino Fundamental 2 (8%)

Ensino Médio 16 (61%)

Ensino Superior 4 (15%)

Pós-Graduação 2 (8%)

Renda Familiar Até R$ 998,00 8 (31%)

Entre R$ 999,00 e R$ 2.363,00 10 (38%)

Entre R$ 2.364,00 e R$ 4.727,00 6 (23%)

Entre R$ 4.728,00 e R$ 7.880,00 1 (4%)

R$ 7.881,00 ou mais 1 (4%)
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Gráfico 1 - Distribuição do percentual relativo às importâncias atribuídas pelos pais ou responsáveis às atividades físicas e 
sedentárias dos pré-escolares em casa e na escola.
AF=Atividade física; AS=Atividade sedentária

Gráfico 2 - Distribuição do percentual relativo às frequências atribuídas pelos pais ou responsáveis relativas às atividades 
físicas e sedentárias dos pré-escolares em casa.
AF=Atividade física; AS=Atividade sedentária

Gráfico 3 - Distribuição dos resultados referentes ao nível de atividade física e exposição ao comportamento sedentário dos 
pré-escolares.
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as crianças tendem a ser mais ativas nos finais 
de semana (65%) do que em um dia comum da 
semana (50%). Quanto à exposição ao compor-
tamento sedentário, verifica-se também que é 
nos finais de semana que elas se expõem mais 
a esse comportamento (54%).

Ao observar o resultado da exposição ao 
comportamento sedentário, é possível perceber 
que à medida que a atividade física cresce nos 
finais de semana a exposição ao tempo de tela 
também, ou seja, por mais que ocorra aumento 
das atividades físicas, as sedentárias aumentam 
concomitantemente, demostrando que as crian-
ças terminam por ficar em posição sedentária 
por muito tempo, mesmo aumentando suas 
atividades físicas nos finais de semana. 

DISCUSSÃO
Ao somar os dados das escalas “essencial” 

e “muito importante”, percebe-se que mais de 
50% dos pais estão atribuindo grande impor-
tância para as atividades sedentárias nos dois 
principais ambientes de desenvolvimento da 
criança, demostrando que elas estão expostas 
ao comportamento sedentário no microssistema 
casa e escola. Como aponta Bronfenbrenner17, 
esses ambientes podem inibir ou alavancar 
comportamentos disruptivos ou geradores, 
tornando a criança, nesse caso, mais propen-
sa a ter comportamento sedentário, já que os 
adultos envolvidos diretamente com elas estão 
considerando as atividades sedentárias impor-
tante, muito importante e essencial com uma 
frequência muito elevada, tanto em casa (83%) 
como na escola (88%). 

E, apesar da importância atribuída para as 
atividades físicas (importante, muito importante 
ou essencial) ter sido alta em casa (93%) e na es-
cola (91%), verifica-se que a frequência dessas 
atividades é bem menor do que a importância 
atribuída, pois apenas 13% dos pais/responsá-
veis oferecem as atividades físicas todos os dias 
para as crianças em casa e apenas 9% acreditam 
que estas atividades devam ser realizadas todos 
os dias na escola.

Os dados convergem com os de outro autor2 
que utilizou o mesmo questionário em sua tese, 
observando que os pais e responsáveis também 
valorizavam as atividades físicas e sedentárias. 
Entretanto, quando foram observados os dados 
de frequência, a oferta de atividades seden-
tárias foi superior à de atividades físicas, pois 
como apontado em seu trabalho 13% dos pais 
oferecem as atividades físicas todos os dias aos 
filhos em casa e 25% oferecem as atividades 
sedentárias diariamente aos filhos no mesmo 
ambiente. Além disso, a frequência com que 
os pais acreditam que os filhos devam realizar 
atividades físicas todos os dias na escola é de 
12%, enquanto as sedentárias devem ser ofere-
cidas todos os dias na opinião de 31% dos pais. 

Barbosa et al.6 e Coelho2 observaram que as 
crianças estão realizando muitas atividades 
que as fazem ficar em posição sedentária, e os 
pais/responsáveis estão valorizando mais as 
habilidades motoras finas de seus filhos (cortar, 
pintar, colar), esquecendo-se das habilidades 
motoras grossas, como lançar, arremessar, pular, 
correr, saltar, ou qualquer outra que envolva 
movimentos amplos. 

As habilidades motoras grossas são as que 
irão promover maiores amplitudes de movi-
mento20, facilitando o desenvolvimento físico, e 
o cognitivo5, além de ocorrer um grande gasto 
energético, promovendo a saúde do indivíduo e 
prevenindo doenças crônicas que podem ocor-
rer por falta de atividades físicas9,21.

Com base em Bronfenbrenner16, ao acompa-
nharem seus filhos nas atividades físicas, os pais 
os encorajam e os incentivam a continuarem re-
alizando outras atividades ativas em outros am-
bientes, além disso, são estabelecidas díadas de 
participação conjunta (momentos de troca entre 
os sujeitos que favorecem o desenvolvimento 
proximal) entre o filho e seus pais, gerando 
maior prazer na criança, tornando a atividade 
molar, ou seja, com significado e engajamento. 
Mas, para que isso ocorra, é necessário que os 
pais entendam essa importância e a necessidade 
de realizar atividades físicas junto de seus filhos, 
evitando privá-los do movimento.
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 Conforme Bronfenbrenner16, sempre que a 
criança entra em um novo ambiente ela amplia 
o seu mesossistema, estimulando seu desenvol-
vimento, além disso, é descrito que os ambientes 
não são apenas a estrutura física do local, mas 
também os sujeitos que ali estão. Se os pais não 
encorajam os filhos a realizar diferentes ativi-
dades físicas em diferentes ambientes, logo os 
filhos sofrerão com essa falta de oportunidades 
para se movimentarem2.

Um fator relativo ao macrossistema, o qual 
pode ter influenciado nesses resultados (de 
baixa oferta de atividade física), refere-se ao 
contexto local, devido à falta de programas 
voltados para o movimento na cidade do estudo. 
Segundo o Instituto Brasileiro de Geográfica e 
Estatística22, o município possui 7.545 habitantes 
e carece de atividades voltadas ao movimento, 
fazendo com que os pais não tenham muitas 
opções para envolverem os filhos em atividades 
físicas fora de suas casas. 

O presente estudo observou que os pais 
tendem a valorizar as atividades sedentárias na 
escola de Educação Infantil, corroborando com 
o comportamento sedentário das crianças. Estu-
dos23-25 têm denunciado o caráter escolarizante, 
assistencialista e gerador de comportamentos 
sedentários das escolas de Educação Infantil 
no Brasil. 

As rotinas dessas escolas são rígidas e res
tringem as oportunidades de tempo e espaço 
para se movimentar, priorizam aspectos assis-
tencialistas como alimentação, higiene e segu-
rança. Além de exagerarem na escolarização 
precoce com alta frequência de atividades 
que priorizam leitura, escrita e cálculo, em 
detrimento de atividades de exploração de 
suas habilidades motoras, sociais, afetivas e 
cognitivas, podendo causar sérios prejuízos ao 
desenvolvimento pleno da criança.

Segundo uma teoria17, as pessoas envolvidas 
diretamente com as crianças na escola e nas 
casas precisam apresentar disposições, recur-
sos e demandas positivas para que as crianças 
sejam encorajadas a modificar o ambiente e os 
caminhos do desenvolvimento infantil. 

Os pais são modelos para seus filhos. Por 
meio das influências dos pais, os filhos podem 
apresentar hábitos saudáveis, como ser ativo 
ou sedentário. Dessa forma, para que os filhos 
venham a realizar atividades físicas com maior 
frequência, é preciso incentivo, encorajamento 
e apoio dos pais15. Porém, com base nos resul-
tados, se observa o contrário, os pais tendem a 
valorizar as atividades sedentárias. 

Tendo como base a teoria de Bronfenbren-
ner16, os pais, como agentes influenciadores do 
comportamento dos seus filhos, estão fazendo 
com que esses se movimentem cada vez menos, 
pois se verifica a pouca frequência de atividades 
físicas que aqueles estão oferecendo em casa 
aos filhos. Além disso, estão priorizando as 
atividades sedentárias na escola, corroborando 
para um aumento do comportamento sedentário 
no principal mesossistema da criança (casa e 
escola), tornando-a pouco propensa a adquirir 
o hábito de se movimentar, pelo contrário, na-
turalizando o sedentarismo. 

Quando se observa estatisticamente o re
sultado da exposição ao comportamento se-
dentário, é possível perceber que à medida 
que aumenta o tempo de tela no final de se-
mana, aumenta também a indicação de pais 
que consideram a importância das atividades 
sedentárias dentro da escola. Fato que demons-
tra a influência da percepção e das atividades 
oferecidas pelos pais aos seus filhos, atividades 
que facilitam o comportamento sedentário. Isso 
acentua hábitos inadequados de saúde e dificul-
ta o encorajamento e a iniciativa de superar as 
atividades sedentárias de modo a modificar o de-
senvolvimento infantil com ofertas e programas 
de atividade física, seja em casa ou na escola. 

Assim, a pesquisa aponta justamente para 
um caminho inverso ao defendido pelo Progra-
ma das Ações Unidas para o Desenvolvimento26. 
O programa defende escolas e pessoas ativas 
que valorizam o movimento e a atividade física 
em seu dia a dia, no entanto, os resultados cole-
tados mostram que metade das crianças (50%) 
estão situadas na categoria “pouco ativa”, o que 
requer uma atenção quanto aos seus aspectos 
desenvolvimentais e a sua saúde. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os pais/responsáveis e os ambientes estuda-
dos demonstraram forte influência nas práticas 
de atividades físicas das crianças envolvidas. O 
estudo aponta algumas evidências: primeiro a 
contradição entre perceber a importância das 
atividades físicas em detrimento da oferta e da 
frequência com que elas ocorrem no dia a dia 
das crianças. Segundo, que houve uma tendên-
cia maior de oferta e frequência de atividades 
sedentárias do que de atividades físicas. Terceiro 
aspecto, que as crianças foram classificadas em 
sua maioria como pouco ativas (baixo nível de 
atividade física) e com uma exposição acen-
tuada ao tempo de tela, o que tem impedido 
a adoção de hábitos adequados de saúde, de 
desenvolvimento e especificamente do combate 
ao sedentarismo infantil, mesmo sabendo que 
nessa fase da vida elas deveriam se movimentar 
abundantemente.

Uma das possíveis explicações para esse 
aumento da inatividade física entre os peque-
nos, é justamente a influência daqueles que se 
envolvem com as crianças e fazem parte de seu 
microssistema. Os adultos podem desencadear 
processos proximais positivos ou negativos que 
fazem as crianças serem ativas e/ou sedentárias, 
dependendo do incentivo, do encorajamento 
e das oportunidade que oferecem para que as 

crianças se movimentarem e, principalmente, 
do significado que os pais atribuem às ativida-
des físicas. Todo esse contexto corrobora para 
a manutenção do sedentarismo infantil, pois, 
nesse caso, os pais dos pré-escolares oferecem 
baixa frequência diária de atividades físicas 
para as crianças em seus dois principais micros-
sistemas de desenvolvimento: a casa e a escola. 

Outro motivo que acentua o comportamento 
sedentário nos ambientes pesquisados é o tem-
po de exposição à tela (TV, computador, games, 
tablets, celulares) das crianças, que ultrapassa 
as recomendações previstas pelos órgãos in-
ternacionais de promoção da atividade física 
na infância.

Sugere-se a implementação de programas e 
projetos ecológicos que incluam a escola e casa, 
provocando mudanças de hábitos e, assim, incor-
porando ações práticas no contexto de vida das 
crianças para aumentar o nível diário de prática 
de atividade física. Novas investigações podem 
auxiliar na continuidade dos estudos ao verificar 
o ambiente familiar por meio de questionários 
que buscassem descobrir o nível de atividade 
física dos pais e associá-lo ao dos filhos. 
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SUMMARY
The family’s perception about level of physical activity and  

sedentary behavior in preschoolers: consequences  
for physical and cognitive development

Objective: To verify the family’s perception of the presence of sedentary 
behaviors and the level of physical activity of preschoolers at home and 
at school. Methods: A field research (ecological design) was carried out 
with 26 parents of preschoolers. Parents answered two questionnaires, 
one related to the activities carried out inside and outside the school 
environment by their children and the other on the level of physical activity. 
Results: The low frequency of physical activities offered by parents in 
the child’s two main microsystems is evident, both at home (13%) and at 
school (9%) and more than 50% of children were classified as not much 
active and with high exposure to television. Conclusion: Agents directly 
involved with children tend to offer sedentary activities more frequently 
when compared to physical activities, influencing the amount of active 
activities performed by children

KEYWORDS: Physical Activity. Preschool Children. Sedentary Behavior. 
Ecological Theory.
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